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Assento
reservado
Cardeais da base governista dão como certa a
indicação do deputado federal Daniel Almeida
(PCdoB) para a vaga no Tribunal de Contas dos
Municípios (TCM) que será aberta após a apo-
sentadoria do conselheiro Fernando Vita no
próximo dia 22 de dezembro, quando ele com-
pleta 75 anos, limite para a chamada "expul-
sória". Embora o parlamentar admita apenas
que o PCdoB reivindica a vaga para um de seus
quadros, como forma de compensar a ausência
do partido nas chapas majoritárias relativas às
sucessõesestaduaiseemcargosdedestaqueno
alto escalão do Palácio de Ondina, aliados de
Almeida garantem que ele já tem apoio fechado
daarticulaçãopolíticadogovernadorJerônimo
Rodrigues (PT) para entrar no TCM.

MANDA QUEM PODE
"ComoavagadeVitaestánacotaqueaAssembleia
Legislativa tem no tribunal, Fabrício Falcão (de-
putadoestadualdoPCdoB)batalhapelaindicação,
mas quem manda no partido aqui na Bahia é Da-
niel. E ele quer muito virar conselheiro", confi-
dencia um líder da base muito ligado a Almeida.

Há coisas que só se vê na po-
lítica baiana. Estimulados pe-
la mobilização da Assembleia
em torno do Novembro Azul,
servidores na faixa de risco
para câncer de próstata re-
solveram procurar o urolo-
gista que atua no departa-
mento médico da Casa, a fim
de realizar o exame de toque,
mas foram informados de
que o especialista decidiu ti-
rar férias justamente no mês
de maior procura pelos seus
serviços.

Parece piada

A coluna errou ao citar na
edição de ontem que o eco-
nomista Milton Friedman era
brasileiro. Na verdade, o mais
influente teórico da Escola de
Chicago junto com George
Stigler, ambos vencedores
do Prêmio Nobel de Econo-
mia, é americano nascido em
Nova York.

Falha nossa!

Se vocês
garantirem que
não pedirão
vistas do
projeto, nós
manteremos na
pauta. Caso
contrário, vou
solicitar que a
matéria seja
retirada da
ordem do dia
Rosemberg
Pinto
Líder da bancada governista na Assembleia,
em conversa com integrantes da oposição
ontem no plenário da Casa, quando negociou
a aprovação da proposta que reformula a
Política Estadual de Assistência Social para
acelerar a votação do pedido que autoriza o
governo a contrair empréstimo de R$ 1,6
bilhão com o Banco do Brasil

Vento em popa
Caso o ex-prefeito de Salvador e secretário-geral
do União Brasil, ACM Neto, mantenha o entendi-
mento de que o candidato da oposição em Lauro
de Freitas será o nome mais bem posicionado nas
pesquisas no início de 2024, a pista estará pavi-
mentada para a vereadora Débora Régis (PDT).
Além de aparecer à frente nas sondagens de con-
sumo interno já feitas, Débora ganhou um trunfo
e tanto depois que o TSE derrubou a cassação de
seu mandato esta semana e autorizou que ela re-
torne à Câmara de Lauro. No caso, o argumento
de que foi perseguida pela prefeita Moema Gra-
macho (PT) por temor da derrota nas urnas.

Bom para todos
A ida de Daniel Almeida para o TCM é vista como o
melhor arranjo possível para os três principais inte-
ressados: o próprio parlamentar, que vê concreti-
zado o desejo de deixar a rotina em Brasília e ficar
mais perto da família; o PCdoB, que tem a chance
de arejar a bancada com a base de votos legada
por Almeida; e o PT, que garante o mandato efetivo
para Josias Gomes, primeiro suplente da federação
composta ainda por PV e PCdoB, e ainda puxa a
segunda da fila, a sindicalista Elisângela, que assu-
miria o espaço após a volta do deputado Afonso
Florence à chefia da Casa Civil do governo estadual.
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O
tir R$20 milhões na aquisi-
ção de aparelhos de ar-con-
dicionado para climatizar to-
das as salas de aula da rede
municipal de ensino. Duran-
te o lançamento do Programa
Dinheiro Direto na Escola So-
teropolitana (PDDES), ele vol-
tou a ressaltar que, até o pró-
ximo ano, serão 50 novas es-
colas entregues pela gestão
municipal. 

“Nós estamos compran-
do R$20 milhões em ar-con-
dicionados, implantando su-
bestações, modificando a
rede elétrica das escolas para
que todas as salas dos pré-
dios próprios da Prefeitura
possam ter salas com ar-con-
dicionado. Além disso, tem
todo o investimento em diver-

prefeito de
Salvador, Bruno
Reis (União), anun-
ciou na última  ter-
ça-feira (21) que a
Prefeitura vai inves-

sas reformas e ampliações e
construção de salas para
atendimento especializado
para crianças com deficiên-
cia”, pontuou. 

Bruno Reis ressaltou que
a Prefeitura tem feito uma re-
volução na infraestrutura da
rede municipal de Salvador.
“Então, entre escolas cons-
truídas, reconstruídas ou re-
formadas, nós já chegamos
a quase 80% da nossa rede.
Já inauguramos 19 escolas,
temos outras em construção
e outras a iniciar que vão per-
mitir a gente chegar a 50 no-
vas escolas ao final de qua-
tro anos. É mais do que uma
escola nova por mês”, disse. 

O prefeito citou também
os investimentos em tecnolo-
gia e educação digital. “Agora
mesmo, compramos mais 12
mil Chromebooks, então es-
tamos chegando a um total
de 20 mil, e comprando mais
40 mil tablets. São quase 150

mil tablets distribuídos para a
nossa rede, além de ambien-
te virtual de aprendizado, do
Tech 4 Kids, de uma série de
ações que fazem com que
Salvador avance na educa-
ção”, salientou.

Diante dos investimentos
em diversas frentes, o prefei-
to disse que a educação mu-
nicipal tem avançado, e que
os resultados poderão ser
vistos nas avaliações nacio-
nais. “A partir da mobilização
que houve, tanto com a Pro-
sa, como com a Saeb, com o
Ideb, com o engajamento da
nossa rede, com a motivação
que a gente está havendo dos
diretores e diretoras, a gente
caminha para ter um avanço
expressivo no Ideb, na nota
dos anos iniciais e dos anos
finais. Isso reflete os avanços
que nós conquistamos nos
últimos anos da educação de
Salvador”, disse. Fonte: Por-
tal Salvador FM.

Foto: Divulgação

EDUCAÇÃO
Bruno Reis ainda afimou que 50 escolas serão inauguradas ao final de quatro anos

Bruno Reis anunciou investimento de R$ 20 milhões para colocar ar-condicionado nas escolas

Salas de aulas do município serão climatizadas

Programas sociais reduzem a mortalidade infantil
Segundo pesquisa feita

pelo Instituto de Saúde Cole-
tiva da UFBA, capa do mês de
novembro da The Lancet Re-
gional Health – Américas, pe-
riódico de referência interna-
cional nas áreas de ciência e
saúde, os programas sociais
como Programa Bolsa Famí-
lia (PBF) e o Benefício de
Prestação Continuada (BPC),
reduziram a mortalidade in-
fantil entre 9% e 16% no Bra-
sil e podem salvar cerca de
150 mil crianças, gerando
uma boa perspectiva de vida
infantil até o ano de 2030.

O estudo conduzido pe-
los pesquisadores Temidayo
James Aransiola, Alejandro

Ordoñez, Daniella Cavalcan-
ti, Dandara Ramos e Davide
Rasella entre os anos de
2004 e 2019, feito nos muni-
cípios brasileiros com alta
cobertura do Bolsa Família,
evidenciaram uma redução
na taxa de óbito de crianças
menores de um ano em até
13%. Entre as crianças de um
a quatro anos, a queda regis-
trada foi de 9%. De modo
equivalente, o Benefício de
Prestação Continuada (BPC)
reduziu as mortes de crianças
menores de um ano em cer-
ca de 16%, e entre as crian-
ças de um a quatro anos, a
redução foi de 12% no índice.

“Atribuímos esse efeito
mais forte do Bolsa Família
para as crianças menores de
1 ano às condicionalidades de

saúde, ou seja, aos cuidados
de pré-natal das mães bene-
ficiadas, do acompanhamen-
to nutricional de lactante e de
crianças participantes deste
programa”, explica a pesqui-

sadora Dandara Ramos.
Os programas de benefí-

cios oferecidos pelo governo
salvaram a vida de mais de
700 mil crianças no Brasil,
Equador e México nas últi-

mas duas décadas. Para os
pesquisadores, a expansão
da cobertura dos programas
é crucial para salvar vidas de
crianças nesses países até
2030. A pesquisa abrangeu
todos os municípios do país,
incluídos os da Bahia, região
que possui uma das maiores
concentrações de subsidiári-
os do governo.

“Nas projeções das mor-
tes evitáveis de 148,7 mil cri-
anças com a expansão dos
programas analisados até
2030, foi considerado todos
os 5.507 municípios brasilei-
ros listados no Censo Demo-
gráfico de 2000. Destes, es-
tão incluídos 415 dos atuais
417 municípios da Bahia, que
assim como os outros esta-
dos brasileiros contribuíram

AMANDA QUEIROZ
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significativamente para os re-
sultados dessas projeções
publicadas na The Lancet
Regional Health – Américas.”,
afirma Daniella Cavalcanti,
pesquisadora da UFBA.

A importância desse es-
tudo é enfatizar a continuida-
de dos subsídios e progra-
mas de transferências de ren-
da para a redução da extre-
ma pobreza, especialmente
em países em desenvolvi-
mento. De acordo com o rela-
tório divulgado recentemente
pelo Banco Mundial, o cená-
rio global é de estagnação
diante dos desafios impostos
pela pandemia de Covid-19,
além da alta nos preços de
energia e alimentos, as mu-
danças climáticas e conflitos
internacionais.
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